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            1. Contexto 
A crise da mobilidade urbana no Brasil 
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            1. Contexto 
A crise da mobilidade urbana no Brasil 
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            1. Contexto 
Divisão Modal 



            1. Contexto 
Estimativa da Participação do Transporte Público  

no Total de Viagens das RM’S 

Fonte: ANTP 



              1. Contexto 
Círculo vicioso do transporte público 

 
-Falta de prioridade e infraestrutura; 

- Alta carga tributária; e 
- Aumento dos insumos e gratuidades. 

 

 
- Aumento dos custos do transporte público; 

-Aumento das tarifas; e 
- Degradação da qualidade do serviço. 

 

 
- Transferência dos usuários para o transporte 

individual. 
 

- Maiores congestionamentos; 
- Elevação da emissão de gases poluentes; 

-Aumento do número de acidentes; e 
- Desigualdades urbanas. 



              1. Contexto 
Passageiros Transportados por Mês 

Fonte: NTU 



              1. Contexto 
Índice de Passageiros por Quilômetro (IPK) 

Levantamentos das capitais: Belo Horizonte-MG, 
Curitiba-PR, Fortaleza-CE, Goiânia-GO, Porto Alegre-
RS, Recife-PE, Rio de Janeiro-RJ, Salvador-BA e São 
Paulo-SP. 

Fonte: NTU 



            2. Política Nacional de Mobilidade Urbana 
Lei 12.587/2012 

• Definições, princípios, objetivos e diretrizes claras (“regras do jogo”); 

• Critérios para gestão, operação e fiscalização; 

• Controle dos modos de transporte, serviços e infraestruturas; e 

• Preconiza a otimização dos deslocamentos de pessoas e cargas em áreas 
urbanas. 

CAPÍTULOS 
 
 
 
 
 
 
 
 

I – Disposições 
gerais 

II – Das 
diretrizes... 
(regulação) 

III – Dos direitos 
dos usuários 

IV – Das 
atribuições 

V – Das diretrizes  
(planej./gestão) 

VI  - Dos instrumentos de 
apoio a mobilidade 

urbana 

VII – Disposições 
finais 



            3. Boas Práticas para a nova mobilidade urbana 
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Artigo 5º. – Item IV – princípio da Eficiência, Eficácia e Efetividade na prestação 
dos serviços de transporte urbano.   

Goiânia-GO – Serviço de Informação Metropolitano (SIM) 

            3. Boas Práticas para a nova mobilidade urbana 
 



Artigo 6º. – Item III – diretriz da integração entre os modos e serviços de 
transporte urbano   

São Paulo-SP – Bilhete Único 

            3. Boas Práticas para a nova mobilidade urbana 
 



Artigo 8º. – promoção da igualdade no acesso aos serviços e a modicidade da 
tarifa para o usuário 

Curitiba-PR 

Controle de Gratuidades 

            3. Boas Práticas para a nova mobilidade urbana 
 



Artigos 16º, 17º, 18º e 19º – atribuições dos entes federativos 
 

Curitiba-PR, Goiânia-GO e Recife-PE 

            3. Boas Práticas para a nova mobilidade urbana 
 



Capítulos V – Diretrizes para o planejamento e gestão dos sistemas de 
mobilidade urbana 

Rio de Janeiro - RJ 

            3. Boas Práticas para a nova mobilidade urbana 
 



Capítulos IV e V – Diretrizes para o planejamento e gestão dos sistemas de 
mobilidade urbana 

  Sorocaba - SP 

            3. Boas Práticas para a nova mobilidade urbana 
 



Capítulos IV e V – Diretrizes para o planejamento e gestão dos sistemas de 
mobilidade urbana 

Rio de Janeiro - RJ 
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Capítulos IV e V – Diretrizes para o planejamento e gestão dos sistemas de 
mobilidade urbana 

Belo Horizonte - MG 

            3. Boas Práticas para a nova mobilidade urbana 
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Conceito original de BRT 
Curitiba, Paraná, Brasil (1975-2011). 

            3. Boas Práticas para a nova mobilidade urbana 
BRT (Bus Rapid Transit) 



Continente Número de Cidades Número de Sistemas BRT Extensão (km) Passageiros/Dia 

África 3 3 62 238.000 

Ásia 25 66 890 6.255.872 

Europa 42 74 632 936.970 

América Latina 48 137 1.282 13.528.211 

América do Norte 20 32 563 849.286 

Oceania 7 12 347 327.074 

Total 145 324 3.776 22.135.413 

Sistemas em Operação no Mundo 

            3. Boas Práticas para a nova mobilidade urbana 
BRT (Bus Rapid Transit) 



Projetos – Sistemas BRT e  
corredores de ônibus 
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            3. Boas Práticas para a nova mobilidade urbana 
BRT (Bus Rapid Transit) 



Total - Brasil 

25 Cidades 
133 projetos 

12,5 bi 

Projetos com recursos 
assegurados – Sistemas BRT 
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            3. Boas Práticas para a nova mobilidade urbana 
BRT (Bus Rapid Transit) 



Total - Brasil 

25 Cidades 
133 projetos 

12,5 bi 

Investimentos Previstos 

R$230,0 mi 

Total - Brasil 

15 Cidades 
29 projetos 
R$12,5 bi 

R$163,5 mi 

R$627,0 mi 

R$703,0 mi 

R$7,1 bi 

R$340,0 mi 

R$126,0 mi 

R$112,5 mi 

R$252,0 mi 

R$456,2 mi 

R$284,0 mi 

R$18,0 mi 

R$80,0 mi 

R$533,0 mi 

R$1,4 bi 

            3. Boas Práticas para a nova mobilidade urbana 
BRT (Bus Rapid Transit) 



            3. Experiências 
Bus Rapid Transit (BRT) 

 Belo Horizonte, MG 
 Brasília, DF 
 Campo Grande,MS 
 Cascavel, PR 
 Curitiba, PR 
 Goiânia, GO 
 Maringá, PR 
 Porto Alegre, RS 
 Recife, PE 
 Rio de Janeiro, RJ 
 Salvador, BA 
 Uberlândia, MG 
 Vitória, ES 
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• Plano Diretor de 
Desenvolvimento Urbano 
(PDDU); 

• Investimentos:  
R$1,8 bilhões; 

• Infraestrutura: 
14 terminais de integração; 
e 
140 estações. 

• Extensão dos corredores: 
140km;  

Rio de Janeiro 

            3. Boas Práticas para a nova mobilidade urbana 
BRT (Bus Rapid Transit) 



Rio de Janeiro - Sistema BRT TransOeste 
 

            3. Boas Práticas para a nova mobilidade urbana 
BRT (Bus Rapid Transit) 



• Canaletas exclusivas - redução do tempo de viagem e do custo de operação. 

Operação 

            3. Experiências 
Estudos de BRT 

Rio de Janeiro - Sistema BRT TransOeste 
 



Operação 

            3. Experiências 
Estudos de BRT 

Rio de Janeiro - Sistema BRT TransOeste 
 



• Veículos de Alta Capacidade (Articulados e Bi-articulados). 

            3. Experiências 
Estudos de BRT 

Rio de Janeiro - Sistema BRT TransOeste 
 Operação 



• Embarque e desembarque em nível - segurança e conforto ao usuário. 

            3. Experiências 
Estudos de BRT 

Rio de Janeiro - Sistema BRT TransOeste 
 Operação 



• Pagamento e controle antecipados - tempo de embarque reduzido. 

            3. Experiências 
Estudos de BRT 

Rio de Janeiro - Sistema BRT TransOeste 
 Operação 



• A prioridade nos cruzamentos com semáforos favorece o transporte público. 

            3. Experiências 
Estudos de BRT 

Rio de Janeiro - Sistema BRT TransOeste 
 Operação 



• Possibilidade de ultrapassagem nas estações evita formação de filas na canaleta. 

Operação 

            3. Experiências 
Estudos de BRT 

Rio de Janeiro - Sistema BRT TransOeste 
 



• Estações modernas. 

            3. Experiências 
Estudos de BRT 

Rio de Janeiro - Sistema BRT TransOeste 
 Operação 



• Estações modernas. 

            3. Experiências 
Estudos de BRT 

Rio de Janeiro - Sistema BRT TransOeste 
 Operação 



• Sistema de informações aos usuários. 

            3. Experiências 
Estudos de BRT 

Rio de Janeiro - Sistema BRT TransOeste 
 Operação 



• Acessibilidade universal - promoção do acesso ao transporte público para todos.  

            3. Experiências 
Estudos de BRT 

Rio de Janeiro - Sistema BRT TransOeste 
 Operação 



• Múltiplas posições de parada nas estações. 

            3. Experiências 
Estudos de BRT 

Rio de Janeiro - Sistema BRT TransOeste 
 Operação 



• Centro de controle operacional (CCO) analisa dados do funcionamento do BRT. 

Operação 
Rio de Janeiro - Sistema BRT TransOeste 
 

            3. Boas Práticas para a nova mobilidade urbana 
BRT (Bus Rapid Transit) 



            4. Desafios 

• Criação de ciclos VIRTUOSOS; 

• Sensibilizar todos os atores; 

• Planejamento e ações de longo prazo; 

• Capacitação; 

• Criação de Redes de Transportes; 

• Integração com o planejamento urbano, metropolitano e 
regional; 

• .... 



            5. Conclusões 

• É preciso entender o momento especial que vivemos; 

• Fundamental compreender que não existem “soluções mágicas”; 

• Sabemos as “regras do jogo”, agora temos que utilizá-las; 

• Temos conhecimento e experiência para transformar a 
mobilidade urbana; 

• Cidades: 
• Podem e devem lançar mão dos instrumentos e boas práticas; 
e 
• Recursos existem, mas é necessário ter visão e conhecimento 
para empregá-los.  
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